
 

 

 

Abaixo seguem as principais deliberações e temas da reunião realizada no dia 

16 de junho de 2015, na sede da SPPREV: 

- Inicialmente, foram passados os informes gerais pelo diretor-presidente em 

exercício da SPPREV, José Roberto de Moraes. 

- Após, foi passada a palavra à assessora Ana Flávia Cunha Canabrava, em 

que falou sobre a Bonificação por Resultados de 2015.   

- Em seguida, a Diretoria Executiva da SPPREV analisou o Balancete de Abril 

de 2015. Depois de respondidos os questionamentos e esclarecidas as 

dúvidas, o referido Balancete foi aprovado por unanimidade pela Diretoria 

Executiva.  

- Após, a Diretoria Executiva da São Paulo Previdência passou a verificar a 

Proposta Orçamentária de 2016, no que foi considerada aprovada.  

- Em seguida, foi convidado Mauro Interliche de Oliveira, da Diretoria de 

Benefícios Militares e membro do Grupo de Trabalho de Integração e 

Modernização De Processos, para apresentar o andamento da criação do 

Escritório de Projetos. Os benefícios decorrentes da implementação do 

escritório de projetos consistem no aumento do padrão de qualidade e eficácia 

da SPPREV no tocante à gestão e governança corporativa, com técnicas e 

padrões mundialmente aceitos, compatíveis com o planejamento estratégico da 

Secretaria da Fazenda e demais órgãos públicos. O Escritório de Projetos tem 

como premissas que a equipe deste projeto desenvolverá suas atividades sem 

prejuízo de suas atribuições regulares; a disponibilização, na assessoria da 

Presidência, de um espaço para os arquivos e documentações relativas ao 



Escritório de Projetos; que o desenvolvimento da metodologia de gestão de 

projetos será conforme técnicas preconizadas pelo Projetc Managemment 

Institute (PMI), podendo, inclusive, utilizar as técnicas e controles já utilizados 

na Secretaria da Fazenda ou outros órgãos públicos;que haverá a criação de 

modelos de formulários e relatórios para a padronização do planejamento e 

controle dos projetos, definindo e controlando a sua correta utilização; que 

contará com a implementação de ferramentas informatizadas para facilitar o 

planejamento e controle das tarefas e, consequentemente, o acompanhamento 

dos projetos em execução e, por fim, que haverá o treinamento mínimo 

necessário ao uso das diversas ferramentas de planejamento e controle.  


